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INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais são muito utilizadas na medicina popular, sendo algumas vezes, a única
fonte de medicação que a população tem acesso (FACHINETTO; TEDESCO, 2009).  

Os levantamentos etnobotânicos e etnofarmacológicos exercem um papel primordial no resgate do
conhecimento tradicional, nos meios rurais e urbanos, tanto por seu valor histórico-cultural, como
também pela necessidade de confirmação das indicações de uso (SOARES et al., 2015). 

A  Baccharis  trimera (Figura 1),  conhecida como carqueja,  carqueja-amargosa,  é  um arbusto
pequeno,  dióico,  ramificado,  com  ramos  sem  folhas,  trialados,  com  alas  interrompidas
alternadamente, membranosas a levemente coriáceas (Simões et al., 1986; farmacopéia). Essa
planta é amplamente utilizada pela população, como demonstrado em diversos estudos (COLET et
al., 2015; RIBEIRO et al., 2017; ZUCCHI et al., 2013).  

Entre as diversas espécies de carquejas, a Baccharis trimera (Less) DC., conhecida popularmente
como carqueja, carqueja-amarga, carqueja-do-mato, bacanta ou caia-amarga (SAAD et al., 2016). 

Foi incluída da 1ª edição da Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 1929), sendo mantida na 5ª edição
(BRASIL, 2010). Está presente na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS
(BRASIL, 2009), no Anexo I da RDC 10/2010 (BRASIL, 2010) e no Formulário de Fitoterápicos da
Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2011). Na Lista Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao
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Sistema único de saúde (RENISUS) que lista as espécies vegetais com potencial de avançar na
cadeia de abastecimento e gerar produtos de interesse (BRASIL, 2009). A indicação dessa planta
nas duas referências acima é para dispepsia.

O uso popular de plantas medicinais é prática frequente em diferentes culturas, no entanto, a
mesma espécie vegetal é utilizada para diferentes fins terapêuticos. Nesse contexto, este estudo
tem como objetivo compilar pesquisas científicas que buscaram identificar na população brasileira
a finalidade do uso da Baccharis trimera.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, em que a pergunta de pesquisa foi: “qual
o conhecimento da população brasileira sobre os benefícios terapêuticos”. Foram selecionados
artigos considerando os critérios de inclusão: artigos originais, nos idiomas português, espanhol e
inglês,  publicados em periódicos,  sem determinação de data de publicação.  Foram excluídos
aqueles  artigos  que  não  relataram  o  emprego  terapêutico  da  planta.  As  bases
de dados consultadas foram: Scientific Eletronic Library Online (Scielo); Biblioteca Virtual em
S a ú d e  e  G o o g l e  a c a d ê m i c o  a  p a r t i r  d o s
descritores:  Bacccharis  trimera;  AND  (levantamento  etnobotânico  ou  uso  de  plantas
medicinais) nos seus respectivos idiomas. A coleta de dados foi realizada no período de maio a
junho de  2018.  Para  seleção  dos  artigos  os  pesquisadores  realizarão  a  leitura  aplicando os
critérios de inclusão e exclusão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados XXX estudos e selecionados 14, cinco (35,71%) realizados com população da
região  Sul  do  Brasil,  quatro  (28,57%)  região  sudeste,  três  (21,43%)  região  centro-oeste,  
um (7,14%) região Norte e um (7,14%) região nordeste. 

 Cabe  destacar  que  a  espécie  Baccharis  trimera  apresenta-se  distribuída  em grande  parte
do  território  nacional,  ocorrendo  nos  biomas  de  Cerrado  (Rodrigues  &  Carvalho,  2001),
Mata  A t l ân t i ca  (Pavan -Fruehau f ,  2000 ,  V i e i r a  &  S i l va ,  2002 )  e  Pampa
(Ritter;  Baptista,  2005; Caporal & Boldrini, 2007) o que justifica a identificação de estudos em
diferentes regiões.  

Em relação a indicação terapêutica,  34 finalidades foram citadas nos estudos,  os  usos mais
frequentes foram relacionados a problemas estomacais como indigestão (13),como emagrecedor
(5), diabetes (5), problemas no fígado (4) colesterol (3) triglicerídeos (2).
  
Tabela 1: Estudos selecionados que relatam o uso popular da Baccharis trimera. 2018. 
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Estudos clínicos realizados com humanos ainda são escassos para elucidar determinados efeitos
terapêuticos. A indicação terapêutica segundo formulário de fitoterápicos é para dispepsia, os
resultados dos estudos selecionados mostram que este foi o principal motivo de uso, no entanto,
há outros empregos utilizados popularmente desta planta.  

Dentre estes outros empregos, cita-se o estudo de OLIVEIRA et al., (2005), realizado em animais
se  evidenciou  efeito  hipoglicemiante  em  ratos  diabéticos;  o  de  SOUZA  et  al.,  (2012)  que
mostrou potencial de desempenhar efeito hipolipemiantes, ação emagrecedora e hipolipidêmica; o
de Biondo et al.. (2011) que observaram a diminuição da produção da secreção do ácido gástrico,
exercido pelo extrato aquoso de Baccharis trimera, atuando assim como potencial antiulceroso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidenciou-se o uso de Baccharis trimera em todas as regiões do Brasil, o uso popular mais citado
foi para problemas estomacais, seguido de emagrecedor e diabetes.  

A interface entre o popular e o científico é o caminho para relativizar a ênfase biológica e clínica
na  formação  e  atuação  dos  profissionais  de  saúde.  A  proximidade  entre  esses  atores  e  a
valorização do saber comunitário possibilita a geração de maior autonomia da população no
cuidado à sua saúde (SIQUEIRA et al., 2017). 
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